
cArloTA de bArros

Diluindo o medo

Perdi a folha de papel onde habitavam palavras eivadas de medo, ódio, 
caos, desânimo, desespero. Perdida a coragem da infância, o medo instalou-
-se em mim. Cansada da crueldade, do desamor, da dor do mundo, pintados 
em negras telas com pincéis mergulhados em sangue, rodeando o silêncio das 
noites, das manhãs, dos dias sem sol, sem a liberdade do riso no regaço da 
madrugada, perco o medo de viver no medo. O vento desfolha suavemente 
meus cabelos, minhas faces, minhas vestes e, como vela de navio no mar alto, 
levanto o rosto tranquila, sentindo a sua frescura, o seu aroma, a sua coragem, 
tal criança inviolada e, num voo libertador, esqueço a folha perdida. Invento um 
barco de palavras indomáveis, pedras rubras contra o medo, e regresso à vida, 
ao amor, à liberdade, à verdade, à coragem das crianças, ao silêncio incendido 
da poesia onde me perco. Ouço o canto do vento nas velas e, de pé, na proa 
do meu barco, vejo erguer-se a palavra coragem, chama ardente marcando o 
compasso do mundo, diluindo o medo que se instalara em mim
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